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Emquanto o condestavel Pimentelim, envergonhado e triste pela quinta derrota que soffreu, embainha o «eu estoque, symbolo de cominando da tropa Pepineiracea, o Zé Ferreira do Gaz, executa no seu apreciável instrumento, o «De Profundis» da Pimentelada.



Braga \ de Junho

DE GnDELIPE Á ALEMEÍA

Bonito Parque com sua eapella a S. Mar- i ç.M.O ponto de vista melhor que se encontra na cidade. Caqui se descobre toda a Braga ■ a poente, sul e nascente.E‘ o Penedo da Saudade (Testa capital como alguém já disse.Soberbo panorama se desenrola deant8 da vista do admiradorO Pico de S. João da Ponte, Faiperra, Sameiro, Bom Je.-us, c Serra do Carvalho, são traços de beUa natureza que o observador descobre, no horisontc d’esto admi- . ravel legar.Desçamos o escadorio.Depois de uma pobre gente que vive do 
seu trabalho, encontramos á direita um capitão, a quem a esposa faz metter a es
pada na bainha.Segue do mesmo lado um muitce cies , 
finges, fabricante de carruagens.Se á franqueza do seu nome, c da sua estatura correspondei em as aeçàos, é, cm Braga, o melhor especimeu d’este genero.Praça Nova, 0:1 campo Novo, simétrico e espaçoso largo arborisado, com tanque de chafariz que só repueha nos centenários festejados, e fonte abundante em tempo rosco .E' magnifico, proluz muito pasto,A' direita umas senhoras fidalgas, uma das quaes com vestidos ainda mais lidalgos, ' ■ Adeante um concgo. baila figura de nion- janhez. E’ decerto um dos que precatavam da lwen;at que Frei Bartholomeu pedia.Mais adeante um titular que parece seguir as pisadas do Encantado, vive para as trazei ras.Ainda mais adeante um medico. Muito rheumalieo que é republicano inoffemivo. ■Deixou de pertencer á «Lacta», pela mesma razão que os monarchicos deixarão de.pertencer á monarehia, quando houver republica.Segue uma casinha entro dous facultaU- j 

vos. Deve estar lam segura da vida como I dos incêndios.Abriga um bachand ludibriado (pie aspira I a um despacho e faz versos que o h itor achará bons o nós detestáveis, e nm em- ■ pregado publico conhecido pelos nercos e pelo olhO de perdiz.Abaixo outro medico de bastante clien- telia, familia e ctdvieieLogo a seguir um servo da Senhora o da familia lambem, toma rapé como todo o saerista que se presaCompletemos o polygono.A direita umas estrebarias e depois o dono de nma caixa.. . penhorista: arrecada bem: faz o que todos os collegas fazem cotia as suistas e.» dmi tanto, não pode 
SC)' Ilidis.Segueni umas irmSMus de um juiz da África, que não é de lá namral mas pare- ce-o. São muito prendadas, os seus fervores porem visam ao Ceu : da terra nem para a terra não tomam nada.Adeante umas casa - de . nus m iprôc ■, que vivem no inferior.. Mais além um chefe de famili t que veio tara Braga, para educar os menin a..

Escolheu boa terra para isso, principalmente na parto religiosaUma tasca e um Paulo.; A configuração deste não desdiz do no- . me.Uma familia brazileira de Jili-pulianos-Vive muito honesta, beatífica e mysto- riosamente sem paterjamilias.Apenas salte de casa para o Sagrado Coração de Jesus.E’ este largo agradavel e até digno de admiração. Cabia±:Hid o nonie do Largo dos 
Trez continentes, Europa, África o America.Bua de Santo André.A’ direita uma distincia professora de pianno.Aligura-se nos que hade ser desembaraçada, em trabalho manual, correndo escalas, cemo realmente o é no movimento do corpo. Anda como um andarilho.A seguir temos'um professor de subido preço. E’ um messias que veio salvar Bra. ga, com a sua proficientephitosophia.. .do coração humano.Conhece o mundp interno, externo e mixto.Explica e pratica a WíTa-physiea exporl. memalmenle. E o seu mais alto merecimento.Temos agora uma casa de scto-oTicios:, —atelicr de modista, einzeiador de prata, ourives etc. etc.Adeante um medico reformado, que boa"' razao tem para o ser. Deixou o serviço publico e entregou-se ao domestico. Está bem mais compensado, com os prazeres ’ proprios.A’ esquerda a amados tocadores de vários e variados instrumentosDão bom contingente em tolas as ela. ves, principalmente na de Fu, fóra o resto.Abaixo um coxo, suecessor do carrinho da cabra branca.Tem alguma influencia e pouca saude. Eia mellíor o contrario.Aparece-nos agora uma fresca menina, que vale tanto quanto possuo.E um partido; já temos admirado não estar a concurso, para os médicos.Paremos aqui: isto não vae a matar.Vimos alli, a Bua de S. Bernabe, á ca- pellinha jcsititica, beber um bbcjiUnho do graça, mas j; divina, porque de graça não dão dles nada .Que a religiosa e genero.-a convicção da visinha, um i das melhores veias de ouro para aqueJtos santinhos, nos perdoe se oá fendemos a sua generosidade; estamos cer- ! |0s que se lhe pedíssemos, para nos saciar, uma pimja de graça, talvez, se pão recusasse a pegar na chave da a lega.Ale logo. a. . — - u -------a

F- i Q 0 S :':i Ti A S
Ser theologp e doutor, ।
Q:u! tmn cerla MSpiiação, '
Colih '.‘ido redactor.
Amigo da B’ ig ão;

Que pmh a vaga d? concgo.
E wgm) a Deus qu ’ a não parque ;

•■■ <) Albuqcrquç.

Outro padre que é doutor, 
Padre muito escrupuloso, 
Que é dos frades defensor 
P’ra passar por virtuoso;

E p’ra mais não pôr na carta 
Concgo da Só Primaz,—

O doutor Vaz.

Outro concgo, o pataco
Em Coimbra assim conhecido, 
Muito gonh muito sacco.
Um professor bem comido:

Que por ter meias vermelhas 
Desejo que não te enfunes—■

O doutor Nunes.

Advogado conhecido, 
Também padre c lavrador, 
Muito [rando e mui sabido 
Sobrinho d’um testador;

Que diz a todos que deve
Qual outro Olho vivo em prantos— 

O doutor Santos;

Outro dmitor que Deus guarde 
Advogado muito rábula
Que não nasceu p’ra ser padre 
Das missas e rezas cábula;

Que quer entrar na virtude 
Mas falta-lhe certo tino —

O Conslanlmo.

Outro padre, jornalista,
Vulto negro do Primaz, 
Um critico polemista 
Que diz melhor que o que faz;

Que tem dado catanada
Em bispos, padres galfarros— 

O padre Barros

Mòmo Júnior.
--- ‘a?}-- -GOVERNATOR CIVILIS

Sunt já tanti et tantissimi os elo
gios lioc magis rato, qui nos, sino 
esse mullum pessimistas, non possu- 
mus yjqerc simplicilcr imparcialita- 
tem.

Gli, qui gabant tanto illo porsona- 
gmc. parecent nobis num porsonm 
qui ihogiaut per prolissione, tamen 
mm soravit tanto assim, potest esse 
qui tenham algunam rationem, sed 
mm habeiil totam illam; o resto est. 
nada magis qui ad armare ao pinga- 
relhum et ad Xavierem.

Tenhat mulmm tentum in bola, 
Domine govornalore, ad non deixaro 
comer se ct dare omnia illis sino se 
impm tare nobiscum.

Nos quoque gens sumus ct... 
liugmim liabemus, ..



A V E S PA

DE GALHOFA
ELLES—Com qu’antão bocè seu Manei Antone 1 veio inté á cidade por via das inleiçõcs do Senhor do Monte? •—E' berdade sou Bernardo. Os perse- guistas são lebados do diabo. Olhe um probo d'um homo lá na aurdeia, em Adaufe i e inté lá vão précurai-o pTa uma inloição do Senhor. Home, se fosse uma inibição do palram:mto,da cambra,ou da parrochia, vá coai os diabos... mas agora uma in- leição de Nosso Senhor: nem que elle qui- zesse ir ás côrtcs ou á cambia. Mas a política mette-se em tudo... Veja lá, os perseguistas, são tão perscguistas que inté I a mim me perseguiram a bir á cidade. Eu, se n'nm fosse o sôr Alfredinho, man- dava-os p’ro diabo... EmOm que se l'ha- de fazer .. Um homo é probo.—Bòtebai... Antão inda bocè num biun ida... Deixe bir pilras inleiçòes...—Qdo inleiçòes sou Bernardo?—Ora as inleiçòes de Santa Cruz e Me- sclicorda o oitras.—Tivessem elles bem que fazer... Olhe que estes homos dagora só se alembram dhnleições. Diabos me lebem se me tornam a agarrar com uma listra na mão.—Pois eu cá Manei Antone desta boz foi no embrulho. Melli-mc c’os da Pepi- neira.—Cos da Pepineira?— Sim e'os do li lalgo da Veiga. Esses são os da Pepineira.. .Mas por fim ficaram como o oitro (pie diz. a tocar viola num sapal i. Andam c’o má sorte. Imagine bocè,que é quinta tareia que apanham. Onde se metie a Pepineira; sac sempre borracheira.—Pois eu como lo disse deitei nos per- seguistas. Mas a listra, baila a verdade, nem por is^o era bôa. O juiz era o Arcebispo.- Esse bò é.— Qual bò! Antão um homo que bibe lá no palaieo, que num se mette em nada smão ui Sé e isso é preciso qifhaja grande funeção, bai agora p‘ra ser bô juiz,por- ,se á frente d’uma irmandade. Esse nem é juiz nem é nada. Esse ha de vêr tudo por um oculc. O berdadeiro juiz é o presidente.—E antiuTo presidente bò é.—l.á isso é. PTa piantar flores n'um ha oitro. Tamem agora quem quizer uma poseira de lá, está arranjado!—Antão porquê, sè Manei Antone?!—Ora, porque elle terá o cuidado de as mcller em auga quente.—Mis deixo estar que juiz como o que sahiu é que n um borta lá. AquílD é (pie se devem as grandes obras do esca lorio e das capellas. D;go-lo do coração, que a- qnelle foi um bò juiz. um juiz á altura, sim senhor, l á a herdade manda Deus (pio se diga.— E antão os oitroí da listra ?Ah sim, depois lia alli um mordomo, um sór d immmmenda, d estes que tem Yiméra ao peito, que se quer que le diga é bom.'. muito banana, é dl ia... e num sei se será homo p’r'os palmitos. Em- íim, sejamos como S. Tò.omé.

—Ett le digo, elle agarradinho ó o seu boceado.—O's pois vemos lá oitro mordomo .. o das capellas... N um podiam escolher oitro mais melhor para tratar dos judeus.—E antão qu’ha lá tanta falta d’ellcs.—Os pois, inda lemos o piéeurador. Tamem foi bòa escolha Mas eu antes o mandava á précura de botos p'ra inleiçòes. Bonda sor da guarda noba. Emtim, elles todos são bòs. Eu cá o que qtrria é que nunca mais mo, fossem lá á aurdeia, que um homo tem a suaXuda e elles num nos dão um boceado de pão p ra comer. Cá um homo se quizer tem de suar p’r’o ler, Qtfos leve o diabo.—Tamem le digo o mesmo. Adeus.

Os leitores de certo se recordam da sem na, do Solar dos Barrigas, em que o regedor se apresenta, ,para cumprimentar o novo senhor do solar.Como sábem o filho é que bota falia e o pac é que prende; são duas pes<oas dis- lincias, uma para o verbo, outra para a acção, mas encarnadas n’uma só única e verdadeira—o regedor.Assim acontece com os nossos deputados.São ires, como os da «Tristia» ou da I . «Alacria», todos ires dislinctos e nenhum verdadeiro, que se encaruain n’um só bojo, —o do parodio.Este bota falia, o os' outro; carregam com as assigaaturas, para as ordens religiosas.E-tá Braga bem representada!
Pap:

7aO que ha mais cm Braga?
A interrogação do ultimo numero obteve as seguintes respostas:A rede jesuítica—Chu-l!m/a.A rède declrica—Latauri-ette.E' a rède armada pelos lazaristas—Gcn;

EJSTIG-dVE

Qusrn não tein sab ireado 
A doçura (Festa, coisa?
Algum inutilizado 
Desde o berço alé á loisa.

Em geral a imprudência, 
Emquanto se é r.np^z, 
Furta-nos a consciência 
Do mal que o abuso traz.

Caso.é muitíssimo raro, 
Alguém não tirar o seu 
E-gosrlar do frueto caro 
D'lo tr.dadho que Ibe deu.

Uma pellica o iec‘>brc, 
Com alguma resistência;
Um buraco se descobre
No meio da circumíerencia.

E’ bem mais apetitoso
Quando o Iniraqninho brilha 
Com lagrima, p’ra guloso 
Verdadeira maravilha.

Duas syllabas e basta, 
Nada mais, leitor liró. 
Prova e verás boa casta. 
Da coisa que linda em GO.

1). IillJ/.A decifração do ediygma anterior é -^> IBENDA.Foram decifradores os snrs:l ataurretii'; Gonç. , Sorapiào da Falpor- ra, Cha-Brega, Fr. Tomate, Pylhão, Phe-\ nomeno, Fr. Tliomaz, Portuense, Dc-Barro Fr. Gregorio, Carnot, Jmih.•------ - Q .------ n-*■'■1-CHARADA NOVÍSSIMA
1—1— Olhas este instrumento ireste 

insecto?

A' charada antecedente responderam os snrs: Pylhão, Serapião da Falperra, Julo Chico, Toni; Pae Paulino c Alfanobas que nenhum acertou Com a decifrarão (pie éiPA^.IAt.
Kaçradó /.°

/ v
ZIG-ZAGSUma rapariga a quem dão eerlas sincope-, para outra: hoje eómeçou me a vi r i pela vista, e depois conheci pelos simpto- * ma; que me vinha.

Um qualquer, ria oeéasião 'do desvio de dois comboios, em direcção dillerenle: — Ora vejam como tudo é eortez e civilisado! como aquelle comboio se d svioti ao passar pelo cóllega! A-.-im é que. se entende a civilidade O' policias aprendei ifi ste grande exemplo,
EXPEDIENTESão considérades nossos assigtnan- : tes para todos os effeitcs , todos aquelles que tendo recebido cs numeros anteriores oa não devolveram.Aceeitam-se annunoios para a lom- í bada do jornal.Este jornal vende-so no kiosque Gonçalves, Largo da Lapa, cm frente ao tlreatro.

BRAGATypogrnpliia e IJlho^raphía ('amões
Ei-ietnrMANéED .IilvÉ DE SDUÓA



A HYDROPHOBIA NA POLÍCIA DE BRAGA
CA proposito do conflicto de quinta-feira) ------ 'til** M 6™ *> r taMnta e é


